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Aos meus alunos, dedicados auxiliares na
minha tarefa de ensinar futebol a crianças.
E, muito especialmente, ao meu querido
amigo João Paulo Medina, o mais
competente e digno dos profissionais de
futebol que pude conhecer.



Prefácio


É com alegria que prefacio o livro do professor João Batista Freire. Não só pelo seu conteúdo, ainda raro nas bibliotecas do país, como também pela sua forma, agradável e clara, suficientemente simples para interessar até mesmo aqueles que não são especialistas no apaixonante tema tratado pela pedagogia do movimento.

Freire busca nas ruas a inspiração para seu trabalho, fazendo da escola apenas um palco, digamos assim, mais técnico – no sentido de ser lugar apropriado para sistematizar os fundamentos do futebol. E não está preocupado em formar craques ou campeões, embora não os exclua como resultado final. Apenas quer aprofundar o caráter lúdico do jogar bola, mostrando que aprender e sentir prazer não se opõem, ao contrário. E quer dar ao futebol todo o sentido social que dele se pode extrair, ensinando a perder e a ganhar, a lidar com a vitória e com a frustração, habilidades que, quando assimiladas, só fazem o homem ser mais feliz e ajustado.

Devem ser poucos os brasileiros que um dia não sonharam em ser jogador de futebol. São muitos os que sonham até hoje com tal possibilidade, entre os quais o autor destas poucas linhas à guisa de prefácio e o próprio professor que assina a obra.

Pois Freire acredita que, se a inspiração não é necessariamente democrática, a transpiração está ao alcance de todos.

Sua experiência é o bastante para justificar a crença e seu método ajuda a transformar aparentemente o impossível numa bela surpresa.

Além do mais, os casos que conta são suficientes para enriquecer quem tiver fome de bola para ir até o fim, da teoria à prática.

O livro de Freire é mais um gol do inesgotável futebol brasileiro.

Juca Kfouri
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Quem não sonhou

em ser um jogador

de futebol

SAMUEL ROSA E NANDO REIS

Brasileiros e futebol têm tido um casamento perfeito, embora as razões de tão bem-sucedida união ainda sejam pouco conhecidas. Somos, como dizem alguns cronistas, “A pátria de chuteiras”. Somamos cinco títulos mundiais e um sem-número de outros títulos e vitórias que nos colocaram no topo do mundo nessa arte de jogar com os pés.

Muitos podem até pensar que inventamos o futebol, tamanha nossa intimidade com a bola. Mas não, foram os ingleses que, de professores, viraram nossos alunos. Num país com tantos insucessos sociais, os êxitos futebolísticos foram tão grandes que tornaram as tentativas de explicação inevitáveis. Para alguns, somos vitoriosos porque Deus é brasileiro; para outros, a explicação é genética. Mesmo que não sirva para esclarecer, basta dar uma volta por aí, pelas areias das praias, pelas quadras de futebol de salão, pelas ruas de terra ou de asfalto, por cada pedacinho de chão onde uma bola possa rolar, e o observador atento descobrirá que futebol para o brasileiro é uma grande brincadeira. Jogar bola tem sido a maior diversão na infância brasileira, principalmente da infância mais pobre e masculina, dos meninos de pés descalços, das periferias, dos lugares onde sobra algum espaço para brincar. Pés descalços, bola, brincadeira são alguns dos ingredientes mágicos dessa pedagogia de rua que ensinou um país inteiro a jogar futebol melhor do que ninguém. Que pedagogia é essa?

O futebol brasileiro foi gerado nos centros urbanos. Antigamente, havia espaço para jogar futebol nas cidades; jogava-se bola nas chamadas várzeas. Onde havia espaço livre, havia crianças brincando, havia futebol. Depois, as fábricas, os prédios, as casas foram tomando conta dos campos de várzea. Com o desaparecimento deles, foram desaparecendo os bobinhos, as  peladas, as rebatidas, os controles. Quanto mais o rádio, o jornal e a TV aproximavam o futebol dos olhos e ouvidos das pessoas, mais o afastavam de seus pés. Nos poucos campos que sobravam, o futebol se tornava exclusividade dos que já sabiam jogar. Os que não sabiam, se moravam em apartamentos ou em favelas, partilhavam a falta de espaço e de jogo. Sem contar a estupidez adulta com suas proibições em nome da ordem, que poderiam ser resumidas em apenas uma: “É proibido ser criança”. Se não há criança, não há brincadeira; se não há brincadeira, não há futebol.

No tempo em que havia fartura de espaço e de brincadeira, nem fazia sentido falar de escolinha de futebol. Dos campinhos de pelada saíam os Didis, os Garrinchas, os Gersons, os Romários. E o Brasil é tão grande que ainda revela, a cada ano, uma pilha de craques, geralmente para abastecer o mercado japonês ou os mercados europeus. As escolinhas de futebol foram criadas somente quando pessoas dos grandes centros urbanos, constatando a escassez de espaços para jogar bola, perceberam que podiam reinventá-los. E foi assim que surgiram as primeiras tentativas de ensinar futebol em escolas; os craques se aposentavam e viravam professores dessas escolinhas. A garotada, louca para brincar e imitar seus ídolos, corria para se matricular, achando que aprenderiam futebol tanto quanto os craques aprenderam. Aquilo que se aprendia tão bem com uma pedagogia de rua teria que ser aprendido com a pedagogia da escola.

Algum tempo depois de abertas as tais escolinhas, surgiu um sério problema: saber jogar não significava necessariamente saber ensinar. Quem aprendia na rua continuava aprendendo melhor que os alunos das escolinhas. A questão não era quem ensinava, mas a pedagogia com que se ensinava. Na rua, todo mundo ensina todo mundo; é criança ensinando criança, é mais velho ensinando mais novo. A rua tem a pedagogia da liberdade, da criatividade, do desafio e até a da crueldade. Já os craques professores das escolinhas, com raras exceções, não conseguiam levar para dentro delas a pedagogia da rua que um dia lhes ensinou tão bem. O professor não pode entrar na escola despido de uma pedagogia, mesmo que ele não saiba qual é. E esse professor da escolinha de futebol, seguramente, entrava na escola vestido de pedagogia, mas não com aquela que o tinha ensinado a ser craque.

Ensinar – e todos os que ensinam sabem disso – é trabalho pesado, é ciência e arte; uma das mais difíceis e estafantes tarefas humanas, não importa se se trata de futebol ou de matemática. Conseguir ensinar futebol no Brasil é, no mínimo, aproximar-se do nível de competência pedagógica da rua. Tarefa que exige, entre outras coisas, trazer a cultura futebolística do brasileiro para dentro da escola. Como a escola não é a rua, é claro que isso só pode ser feito com diversas adaptações. Por um lado se perderá o ambiente natural de aprendizagem das brincadeiras de rua; por outro lado, isso poderá ser compensado com a inclusão de bons profissionais, que sejam formados para, efetivamente, ensinar futebol.
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Grandes civilizações existiram, certamente. Não seria eu que iria denegrir as civilizações do Egito, da China, da Índia, e mesmo da Europa na Idade Média. Contudo, todas elas falharam em um ponto: limitaram a liberdade de imaginação dos jovens.

J. BRONOWSKI

A escola não é o único lugar onde aprendemos coisas importantes. A escola é importante, sem dúvida. Ela nos diploma, o que equivale, para os desassistidos, a algumas cartas de alforria e, para os privilegiados, a alguns passaportes para o poder.

Quase nunca a escola traduz as aspirações de seus alunos. Raramente, leva em conta a bagagem cultural que acumularam durante anos e anos de experiência viva. Que mal pode haver em uma criança querer ser jogador de futebol ou piloto de avião? A escola procura transformar a todos em alunos, pacotes prontos de sabedoria para serem engenheiros, médicos, advogados e, mais recentemente, especialistas em computação.

Como todas as crianças do mundo, eu construía, quando criança, meu mundo de fantasias.


QUERO SER JOGADOR DE FUTEBOL

Por azar dos meus pecados, eu era o primeiro da classe quando estudava no primário, numa escola chamada Escola Isolada do Morro do São Bento. Uma redundância. Não era necessário enfatizar o “isolada”: ficava no alto de um dos morros de Santos.

Naquele tempo, o assunto mais frequente entre os alunos era futebol. O Santos começava a ser o grande Santos de Pagão, Álvaro, Tite, Pepe, Pelé. A gente só pensava nisso. Jogava futebol em qualquer pedaço de chão; antes e depois da aula e na hora do recreio. Jogava com bola de meia, lata de óleo, tampinha de garrafa, ou qualquer outra coisa chutável.

Minha mãe era daquelas que queria o filho o primeiro da classe. Filho seu tinha que estudar na escola e depois em casa. Bola só depois que acabasse a lição. Terminada, eu saía como um tiro, atrás da primeira coisa que rolasse aos meus pés. Tendo que estudar tanto, numa escola em que quase ninguém estudava, o filho da minha mãe só podia virar o primeiro da classe.

Esse primeiro da classe, no Dia da Independência ou da Bandeira, tinha que decorar aquelas poesias do Olavo Bilac para declamar em público, mexendo as mãos como se fossem uma revoada de pombos: “Minha terra tem palmeiras, onde canta o sabiá […]”. E lá ia eu, de verso em verso, parecendo um Pinochio antes de ganhar vida. Além disso, obviamente, a professora depositava no seu primeiro da classe as esperanças de futuro brilhante, alguma coisa como médico, advogado ou engenheiro, as profissões nobres daquela época.

Um belo dia a dona Célia – era esse o nome da professora – resolveu perguntar a cada um de nós, uns 40, o que queria ser quando crescesse. Fui dos últimos. Um por um, perguntados, respondíamos: “Jogador de futebol, professora”. Chegou minha vez. Ela já perguntou como se a resposta não pudesse ser outra: “Médico, engenheiro, advogado”. E eu, um tanto constrangido: “Jogador de futebol, professora”.

Dona Célia, morena que era, ficou vermelha, roxa, verde: “Até você, João Batista”. Calado estava, calado fiquei. Sentia muito, mas não podia responder outra coisa. Ser jogador de futebol era o que eu queria, com todas as minhas forças. Não fazia sentido algum futuro meu que não fosse correndo no gramado da Vila Belmiro ou do Pacaembu. Ninguém no mundo podia ser mais importante que Pagão, Canhoteiro ou Zizinho.

Nunca cheguei àquele futuro de menino. Futebol, para mim, só o dos sábados à tarde ou o dos domingos pela manhã na várzea. No entanto, ainda hoje, se me perguntarem o que vou ser quando crescer, ouvirão um menino constrangido respondendo: “Jogador de futebol”.



1. ALGUNS PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS

Não tenho a intenção de sugerir uma simples repetição do futebol que se faz na rua. Sabemos o quanto a pedagogia da rua tem sido competente para ensinar futebol. Mas rua e escola são instituições bastante diferentes. Há, na pedagogia da rua, diversas coisas que eu não gostaria de ver repetidas na escola. Por exemplo, os grupos infantis, quando jogam futebol, costumam excluir os mais fracos. A pedagogia da rua é muito suscetível tanto às coisas boas como às coisas ruins. Trata-se de uma pedagogia que não compensa as deficiências que se forem formando; não se trata de uma pedagogia dirigida necessariamente à formação de consciências. Apesar disso, ela será o principal referencial dos procedimentos aqui sugeridos, principalmente porque, para ensinar crianças e adolescentes, sempre deveremos levar em consideração, acima de tudo, a cultura popular relacionada ao futebol. O modo de trazer essa cultura para a escola será preservar o espaço lúdico, esse espaço de brincadeira tão produtivo para a aprendizagem.

Lembro perfeitamente do quanto chegava a ser excludente, para alguns, a pedagogia da rua. Portanto, não é porque essa pedagogia está carregada de virtudes que a escola de futebol deve ser simplesmente uma repetição do que se faz na rua. Por outro lado, não é porque ela tem defeitos que a escola de futebol deve ignorar a competência com que a rua ensina as crianças. Não faltam histórias, lembradas por mim, ou por qualquer outra pessoa que tenha jogado futebol na rua, para ilustrar essas afirmações.


PAR OU ÍMPAR

Antes de começar o racha era preciso escolher os times. Geralmente os dois goleiros faziam a escolha no par ou ímpar. Um de cada vez iam chamando os nomes. O primeiro escolhido mal escondia a vaidade. A ordem da escolha revelava o status de cada um no grupo. Ser escolhido entre os seis ou oito primeiros ainda indicava uma condição de respeito. A partir daí era a sobra, era jogar só para formar os times. Mas o último… Ah! O último era denunciado no seu estado de miséria moral dentro do grupo. Era vergonhoso.

Não raramente os últimos escolhidos eram estigmatizados e, pior, aceitavam essa condição, às vezes para sempre. Ou aceitavam ou não jogavam. Não se interessavam em jogar melhor; sabiam que sempre faltaria um jogador em um dos times. Mesmo sendo os últimos e execrados, não queriam ficar de fora, queriam ter grupo.

Já os primeiros, também tinham seus problemas. Quem chegava a esse posto, fazia de tudo para não perdê-lo. O jogo acabava, mas não para eles. Iam para casa treinar sozinhos. Era preciso melhorar a habilidade. Até que um dia…

Um belo dia ocorria de um deles não ser o primeiro dos escolhidos. Todos o olhavam diferente. A admiração convergia para o eleito à condição de o bom de bola. O excluído era visto como decadente.

A cultura infantil da rua, tão competente para ensinar futebol, bolinha de gude, garrafão, é, em muitos aspectos, cruel. O altruísmo, a compaixão são pouco presentes na relação dos meninos e meninas nessa cultura.



Escola não é rua e nunca será demais repetir isto. Professores são profissionais especialistas em ensinar e devem se orientar por ideias, teorias, princípios.

Quero eleger quatro princípios básicos norteadores dos trabalhos aqui sugeridos:

[image: image] Ensinar futebol a todos

É prática comum, tanto no futebol de várzea ou de rua, como nos clubes ou escolinhas, dar atenção somente àqueles que, por algum motivo, apresentam maiores habilidades. As experiências anteriormente vividas, talvez fatores genéticos, quem sabe ambas as coisas, permitiram fazer com que apresentassem mais facilidade que outros na prática do futebol. Portanto, dão pouco trabalho; não é preciso ensinar-lhes quase nada. É só deixá-los jogar e se desenvolver. Os adeptos de tal pedagogia gostam de acreditar que é tudo uma questão genética; ou seja, esses privilegiados teriam nascido para jogar futebol. Cria-se um ambiente onde o que decide é a seleção natural. Que bom se pudessem clonar os grandes craques. Um time inteiro de Romários. Já pensaram?!

Não sendo adepto de tais ideias, penso que qualquer pessoa pode aprender a jogar futebol. Não desprezo a importância dos fatores genéticos, mas esses fatores não podem impedir a aprendizagem de quem quer que seja. Não podemos manipular geneticamente a formação do conhecimento, mas podemos interferir na aprendizagem. De modo que aqueles que já sabem jogar futebol devem ser orientados para aprender a jogar melhor; aqueles que sabem muito pouco ou nada de futebol devem receber toda a atenção até que aprendam, no mínimo, o suficiente.

[image: image] Ensinar bem futebol a todos

Não basta ensinar; é preciso ensinar bem. A tarefa de quem ensina futebol não é ensinar qualquer coisa. Temos que ensinar cada aluno, não importa o nível de habilidade com que inicie, com as melhores técnicas, com o maior cuidado, de modo que possa, ao longo do tempo, expressar habilidades para jogar futebol de boa qualidade. Tenho motivos para acreditar que todos podem jogar futebol de boa qualidade, alguns em menor tempo, outros com maior demora. Não importa; todo processo pedagógico exige paciência.

[image: image] Ensinar mais que futebol a todos

Além de ensinar futebol a todos e ensinar bem, a tarefa educacional supõe preparar sempre para algo mais que a atividade específica da escola. Quem aprende futebol pode desenvolver um acervo de habilidades bastante diversificado, podendo aproveitar essas habilidades em muitos outros esportes. Além disso, poderá estar aprendendo a conviver em grupos, a construir regras, a discutir e até a discordar dessas regras, a mudá-las, com rica contribuição para seu desenvolvimento moral e social. Deve fazer parte da pedagogia do esporte conversar sobre os acontecimentos da aula, colocar o aluno em situações desafiadoras, estimulá-lo a criar suas próprias soluções e a falar sobre elas, levando-o a compreender suas ações. São coisas que contribuem para o desenvolvimento da inteligência do aluno. Não pensamos só no craque; pensamos, mais que isso, na sua condição humana.

[image: image] Ensinar a gostar do esporte

De que adiantaria utilizar uma pedagogia enfadonha, triste, repetitiva, autoritária? Nem duvidamos que ela também ensine habilidades para o futebol, mas se a pessoa não gosta do que está fazendo, por qual motivo incorporaria essa prática aos seus hábitos de vida? Práticas desagradáveis só são incorporadas ao cotidiano quando se mostram indispensáveis para a vida. É o que acontece quando crianças são levadas a engolir treinamentos exaustivos de futebol por acreditarem que isso as transformará em futuros craques. Por outro lado, se ensinarmos com brincadeiras, com diversão, com carinho, com atenção, com liberdade, possivelmente isso ficará para sempre, sem precisarmos enganar os alunos com promessas de um futuro glorioso. Antes de qualquer ensinamento, o aluno precisa aprender a gostar do que faz. Ora, é fácil deduzir que a gente costuma gostar mais daquilo que nos dá prazer que daquilo que nos causa sofrimento.

2.  CONDUTAS PEDAGÓGICAS

Rua e escola são instituições diferentes, com funções diferentes. Em alguns casos se assemelham, em outros se diferenciam radicalmente. Devemos saber aproveitar de uma e de outra, mas não podemos ensinar na escola exatamente como se ensina na rua. Devemos ter a sabedoria de levar em conta o que é bom e o que é mau em um e em outro caso. Muitas das coisas que eu fazia na rua e no estádio de futebol, jamais poderia fazer na escola de futebol.

“A gente não xingava o juiz só por violência. Xingava o juiz porque fazia parte do jogo”.

De acordo com o desenvolvimento do trabalho, com as características de cada escola, de cada região, algumas normas de condutas podem ser adotadas. Minha experiência ensinando futebol me leva a sugerir algumas que têm tornado o ambiente de aprendizagem satisfatório:

1. Todo professor deve ter permanente formação pedagógica, orientado por especialista na área da pedagogia, além de formação técnica em futebol.

2. O professor deve participar ativamente das aulas, ou jogando junto com os alunos, ou apitando os jogos, ou apenas observando, porém, dentro do campo. Com frequência, o professor deve interromper o jogo para corrigir eventuais falhas. Essas interrupções devem constituir momentos privilegiados a serem utilizados pelo professor para ensinar aquilo que percebe que os alunos ainda não aprenderam.

3. Todas as aulas devem ser planejadas com antecedência.

4. O professor deve promover rodas de conversas rápidas no início e no final de cada aula.

5. Os professores devem fazer avaliações periódicas de suas aulas, apresentando os resultados dessa avaliação em reuniões com os demais professores.

6. Diante de atitudes ofensivas de alunos ou de pais, para com o professor ou para com outros alunos, o professor deve aguardar o momento adequado para conversar com eles.

7. Em se tratando de atitudes de alunos, o momento privilegiado para se conversar com eles sobre tais atitudes é a roda ao final de cada aula.

8. Quando surgirem conflitos, desacordos ou discussões em torno do jogo, o professor deve aproveitar a ocasião para administrar a construção de regras pelos alunos.

9. Além de utilizar apitos, o professor pode convencionar outros sinais para chamar a atenção dos alunos.
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